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Conflito de interesse

• Nada a declarar 
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Densidade de incidência (por 1.000 paciente-dia) de infecção e colonização 
por ERC e mortalidade semestral de pacientes internados em UTIs, de 

fevereiro de 2009 a dezembro de 2013. Fonte: CCIH/HU-UEL



PDR
Enfermarias antigas, sem banheiro, 

sem pias, 6 leitos 

Acompanhantes



Identificação





Colistina-Resistente 





Problema em Londrina





Como contar ao paciente?

• Nada específico na literatura

• Apenas “más notícias”





?



• Paciente infectado por MDR, antes vítima, 
passa a representar um vetor de MDR aos 
demais pacientes vulnerados



Fluxo de notificação de MDR
HU/UEL

• Lab. microbiologia identifica MR-CR-PR

• Encaminha à CCIH

• CCIH notifica nas etiquetas 

• Estagiários da CCIH vão às unidades e 
notificam no prontuário e comunicam 
enfermeira responsável do setor

– Nome, material coletado, microrganismo e data 
coleta



Identificação nas etiquetas 
MR-CR-PR





Fluxo de notificação de MDR
HU/UEL

• Enfermeira da unidade:

– providencia isolamento e precaução de contato

– comunica o paciente sobre resultado da cultura

– linguagem simples, compreensível

– solicita colaboração, explica o uso das 
precauções, comunica que cirurgias podem 
atrasar, etc

– Notificação mensal à SESA e Promotoria

• Se alta, ao retornar ao HU, a notificação da 
etiqueta é retirada após confirmação de não 
mais portador







Fluxo de notificação de MDR
HU/UEL

• Enfermeira da unidade:

– providencia isolamento e precaução de contato

– comunica o paciente sobre resultado da cultura

– linguagem simples, compreensível

– solicita colaboração, explica o uso das 
precauções, comunica que cirurgias podem 
atrasar, etc

• Se alta, ao retornar ao HU, a notificação da 
etiqueta só é retirada após confirmação de 
não mais portador



Materiais ilustrativos

• Treinamentos

• Alerta à comunidade hospitalar

• Visitantes e pacientes
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Conclusão
• Informar ao paciente 

• Linguagem acessível

• Manter a ótima relação profissional-
paciente, não “esquece-lo”

• Em geral há colaboração do paciente e 
acompanhante

• Processos judiciais: facilita justificativa 
quando os dados são transparentes
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